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Ki.-? o testamento encontrado no|'bobo de um desgraçado*' -Judas.-1
que em vistas do guando impostof
que a Intendencia creoti sob^efor-í
ca, e não podendo, dispor desta!
quantia, resolveu morrer ' 

mes-j

Coitado 1 rodemos dizer : vAfo-
garam o Judas.. ff;f>¦

Na occa.siíio de• lanc.ar-.se ao iao-ol
ioda proferiu :estas palavras:

'.¦«.¦ .. * .¦''*'¦.'- •¦ / -.''¦.

¦¦¦¦¦¦,¦ ' - j* "¦¦ ""-i ''?¦-" ' •' '""¦- ¦-•-.. _ v^-^ ^. .. „-'¦..*

Oíha-me 6 morte, a fronte I
Dlha^nie, os olhos sem luz 1

. A pallidez do infortúnio
l^o|^|u||sí faces trausluz.

Eá Judas Isaariotes ' ^
Ainda eou monarchista
E fui um hora estadista

No passado^

Tendo do ser enforcado
Pelo o meu procedimento
Vou fazer meu testamento

Primeiro:

Nomeio testaraenteiro, ,.";"- ,
Ke tudo que me pertence y ;
Ao cid^drto Ní3t.alen>(v . .

Da c(Verdade »
*<A\* *,-¦¦ ¦ ¦¦.,-¦: - X---:..;- ¦ ¦

Ao povo desta cidade
Tudo qjie for meu eu deixo
Ao mm camarada Al eixo

^ N-'xy" Y-M^u-^-lario --- \yy-
'¦...... iylfi. '¦¦¦¦¦, ¦

Ao meü amigo Oiegario,;
Mííu companheiro de outr^ora^
Deixo-lhe bôa cuhesoura»

% €ortadeira

':.-: '•

Âo papae Joaquim Noguieira
Deixo-lhe planos a idéa :| '
Para dirigir a cà-dea Wí^Mé

K Todo o anno;
/. ':ti?gy-

Ao meu cunliadu Surau® v
Vou deixar-lhe uma bandeja
De licor, vinho e cerveja

E paraty;

Ao capitão Játahy,
Meu amigo e camarada,
Vou deixar-lhe minha farda
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Ao mano Doutor Pàuiêta
.Deixo-lhe um outro nariz
E uma boca de juiz

Ja servida;

Âo W. Margarida,
O inspector do thezouror
Um par de óculos de ouro

Muito fino.

Ao intendente Jovino
Vou deixar-lhe (sem abuzo)
Um cha3pelinho do uzo

Actival.

Ao Sar. Jozé Marcai
Fará fundar uma empreza
Deixo aqui na Fortaleza

Um privilegio,

Ao Lamberg, meu irmão,
Ea cadeira de allemão

ue «.avuava»

>¦.,

Também deixo ao Sérgio,
Empregvadó lá da «Estrada,»
^Pàra servir de eassuáda

Minha pausa;

Vou deixar como lembrança
Também testamenteiro,
O capitão Manoel Monteiro

Minha Jaca.
»*

Vou deixar minha cazaca
Ao bom doutor Goncalinho

<»

E ao meu amigo Marinho
De rniah?alma„

E' preerzo muita calma
Para findar meu legado.
Vou deixar ao João Salgado

Um prezente...

ixo o meu logar de lente

#

Ã minha soberba calva |
Vou legar ao-A, Miranda
E a minha famosa banda

Db oíficial.

Deixo ao Ernesto Vidal
Uma calca é dous coletes-
E um m&co áe bilhetes

De loteria.

Ao Poeta Joze Maria
Para versejar no Eáerinio
Deixo á lyra do Liciolo

Lã da Sé

&? Ao meu amigo Mane
O coco do Café Java
Vou mandar-lhe plantar fava

No Cassino.

Vou deitar um ehapéo fino
Ao meu collega Alv&rins,
O mano de Antônio Martins f

Bom rapaz;

Deixo ao deputado Arraes ..„
No Congresso uma cadeira
E privilegio ao Sobreira

Para ser besta

Deixo também umasestft
De ovos de cameleão
Áo Costa da refinação

pra gemmada*

Ao Ernesto 14 da Estrada,
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'Engenheiro 
F rifei Mark :

Deixo a; Torre Eiííel do parqi
Da Leberdade

Da minha boa vontade ç.
Lego mesmo-sein U8ur#' ¦¦
Um pouco de caie-cura

Ao Paula Lima.

A hora já. se approxima
Que sinto que o pá<?> tne toübà
Me pegue na machombornba

Doutor Pingote

iVou deixar também um
Paia serrir de indecência
Vou deixar para Intendencia

O rneu dinheiro.

Também deixo eomerdeiro
Aurélio negociante
Lego-lhe fumo bastante

P'ra mascar.

A meu mano Balthazar
Deixo burras e carroças
Eo desprezo 

'das moças
D a cidf.d-s.

f Vou deixar p'ra raocidade
] Litteratos e poetas"Minhas douradas bocetas""De tabaco...

Deixo um moderno cazaco
Fará o poeta Sabino, .
O poeta « quichbtiao» -

Do Meiriahò»

Uma garrafa áe vinho
Ãós poetas do Estudo

E um abráco- desbravado
A a*- 4 nvj^i nyn R^ O G

um colar de -pedraria
Feito de caçoa de pratos
Para o moderno Pilatos ,

Do Escrinio

O mèü rico patrocuiio
Deí-fo ao Almaudo de Castra
E urna estatua de alabast-ro

Nua. • ¦

Deixo uma velha pirua
Ao The mis do Ceareasa
Paru que elle não pense

Que o esqueci.

Ao Tiburcio Besturi
Do Moleque redactor
Um rutilante esplendor

De meu talento,

Um vèlio frak sebento
Ao poeta Antônio de Castro
E uma cela de Cadastro

Na cadéa.

Urna celebre epopea
Ao Rangel de S. Paio
E um lugar de lacaio

.No palácio

Uma aventura a Boccacio
Offereço ao Jozé Faustiuo
O defensor bocagino

Da moralidade* f

A minha moralidade
Deixo ao Euclides de Freitas
Muitas prosas, muitas trotas, *

E a <( Loura » do Fogaça
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Ao M>¦i'.-'i-n ia o L').itiy:ole .
Eu honra das Duèt#

Ao Anaeíeto.

.A alma ooonoo !|ii5rso aporò—
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f."í;ií;o as p^^v&s que aohao-so. pre-
O men nxo;Te^to o-qooleto e
Deixa no Jo-é dV» 15-irceIlns- 0^'a rí-0;,ri,0 a Ujús6 mm uma
Euiaa aooil-hn, « dou~s n-ovoilWi1'0^ cavem o za

\

V. I.? i il Iw-i-i <i •«

Ao men Ooiumlre S^'M.V:S;
Deixa Sm f-âx-e de cacetes-

E a atniaade dos cadetes,
TamJjemv

Agora vou concluir"
Meus ricaços testamento*
Deixando ás moça*? e velhas'
O perforuS dos meai;.«-vento-is.

| Aulo-hootem, quando imo ^1)6-
iravaiu checas a ifffiS^ e a pohro
Ida muihr nao lev^ duvida, eaiiio
jivo cíiao e se arrastara como -narra

jeobra, ale q?n'e chegando junto ao
liútxo deitou ?v cab-ooa. íte.íiro oao
[labaredas, c d etn ¦ si-cfu-or ao ínenob
jsujou o rosto.

hi r enx moda, como nao so vive -

j A íaloiileucia í|,nO'crio i;npo;5
Judas IsnA4iroTEá(, |i08 sobro as almas, se cír capaz i'

Ea tabelião presente
He responsabíHso e sélltv
O testarnento^ viirenta. • ;•

Joaquim teijó- do Mello*

" *** "uv'll^Xl^2i^%aí^í^',^-*?^^^!S^'^.

IMzeei. ini feira,..

T.vn

ALMA DO OUTRO MUNDO ! f

Inda mais esta !l..,
Era o que faltava ; as almas do

outro mundo deram p'ra debicar
da humanidade honiveimeruev-

Agora, ha poucos dias veio uma
mulher do Aracaty, (acha-se ião-
rando na rua do imperador per-
to da ig4reja de S, Benedicto) quesoffre horrivelmente deste rnal de
almas.

...rpie o Joao-grosso vai &m%?
®mé Sívcnedíadê narooristlcu sobtò
S firma (jrarc;a & Forreifa»

,vquo por falta de espaço o Mo-
leque d^ixa do dar hoje alguns
p:omenores da dita sociedade.

...qüH o n - seguinte virá com-
posto somente de namoros, não
reservando nara os do seus ehoítís,

,.,que os c< Golpes .u Bistn.uri »•
izé no numero seguinte.

,,.que o povo da Rua 2-1 de
Maio está. eom medo d.a alma do>
Aracaty.§

V- ,:>¦' '¦¦:.;,...que na Rua Formosa teia»
um namoro- bem fino, e creio que-;
bte^e,-^ ou ata eu de«atav


